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Rio de Janeiro, 13 de agosto de 2026. A Priner S A. (B3: PRNR3), especializada
em engenharia industrial, inspeção&integridade, infraestrutura, montagem industrial
e operações minerárias, anuncia seus resultados do segundo trimestre de 2026
(2T26).

(1) A partir da publicação do 4T23, alteramos o cálculo da Relação Dívida Líquida/EBITDA LTM e ROIC, retroativamente. No novo conceito,

incluímos os resultados gerenciais dos últimos 12 meses das empresas adquiridas (que não transitaram pelos resultados da Companhia),

visto o balanço patrimonial (dívida líquida e capital empregado) ser impactado imediatamente (no mês da aquisição). Adicionalmente, para o

cálculo da alavancagem, o EBITDA é reduzido pelos juros incidentes sobre as antecipações de recebíveis. A partir da publicação do 1T25,

passamos a divulgar o ROIC calculado com a alíquota efetiva de IR/CS. Os números foram recalculados retroativamente.

(2) Valores ajustados excluem impacto da amortização de intangíveis (carteira de clientes, marcas e mais valia de ativo fixo), stock options e

clawback da Real no 1T26, incluindo os valores de atualização monetária no Lucro Líquido.

Destaques do 2T26:

R$ 43,7 milhões: +57,0% vs 2T25

Lucro Operacional Aj.

Pro forma¹: 14,6% 

Ajustado²: 14,1%

ROIC

R$ 462,6 milhões: +27,8% vs 2T25

Receita Líquida

NOPAT Aj. LTM: R$ 162,7 milhões 

NOPAT Aj. 2T26: R$ 42,2 milhões

NOPAT Aj.

R$ 8,0 milhões: +8,9% vs 2T25

Lucro Líquido Aj.

R$ 966,4 milhões em contratos 

fechados no 2T26

Novos Contratos

Principais Indicadores (em R$ milhões) 2T26 1T26
Var. 

2T26/1T26
2T25

Var. 

2T26/2T25
6M26 6M25

Var. 

6M26/6M25

Receita Líquida 462,6 421,2 9,8% 361,9 27,8% 883,8 730,7 20,9%

Lucro Bruto 87,4 64,0 36,6% 71,8 21,8% 151,5 145,6 4,0%

Margem Bruta 18,9% 15,2% 3,7 p.p. 19,8% -0,9 p.p. 17,1% 19,9% -2,8 p.p.

EBITDA 71,0 109,3 -35,0% 40,0 77,5% 180,3 80,1 125,0%

Margem EBITDA 15,4% 25,9% -10,6 p.p. 11,1% 4,3 p.p. 20,4% 11,0% 9,4 p.p.

EBITDA ajustado(2) 72,2 60,8 18,7% 40,6 77,9% 133,0 82,1 -50,6%

Margem EBITDA Ajustada(2) 15,6% 14,4% 1,2 p.p. 11,2% 4,4 p.p. 15,1% 11,2% 0,0 p.p.

Lucro Operacional 34,6 72,4 -52,2% 21,5 60,7% 107,1 43,2 147,9%

Margem Operacional 7,5% 17,2% -9,7 p.p. 6,0% 1,5 p.p. 12,1% 5,9% 6,2 p.p.

Lucro Operacional Ajustado(2) 43,7 31,0 40,8% 27,8 57,0% 74,7 49,5 51,0%

Margem Operacional Ajustada(2) 9,4% 7,4% 2,1 p.p. 7,7% 1,8 p.p. 8,5% 6,8% 1,7 p.p.

NOPAT Ajustado (LTM) 162,7 153,7 5,9% 126,1 29,1% 162,7 153,7 5,9%

Margem NOPAT Ajustado (LTM) 35,2% 36,5% -1,3 p.p. 34,8% 0,3 p.p. 18,4% 21,0% -2,6 p.p.

NOPAT Ajustado (Trimestral) 42,2 28,5 48,1% 27,6 52,8% 70,6 53,5 32,0%

Margem NOPAT Ajustado (Trimestral) 9,1% 6,8% 2,4 p.p. 7,6% 1,5 p.p. 8,0% 7,3% 0,7 p.p.

Lucro Líquido (1,0) 52,7 -102,0% 0,5 -302,8% 51,7 4,5 1042,2%

Margem líquida -0,2% 12,5% -12,7 p.p. 0,1% -0,4 p.p. 5,8% 0,6% 5,2 p.p.

Lucro Líquido Ajustado(2) 8,0 1,2 596,3% 7,4 8,9% 9,2 18,9 -51,5%

Margem líquida Ajustada(2) 1,7% 0,3% 1,5 p.p. 2,0% -0,3 p.p. 1,0% 2,6% -1,5 p.p.

ROIC pro forma (1) 14,6% 14,2% 0,4 p.p. 14,6% 0,0 p.p. 14,6% 14,6% 0,0 p.p.

ROIC Ajustado (2) 14,1% 13,6% 0,5 p.p. 18,0% -3,9 p.p. 14,1% 18,0% -3,9 p.p.

CAPEX 22,3 51,0 -56,2% 10,6 109,9% 73,3 17,0 331,3%

Dívida Líquida/EBITDA LTM(1) 2,27 1,98 15,0% 2,43 -6,5% 2,27 2,43 -6,5%

Quantidade de colaboradores (final do trimestre) 7.990 7.741 3,2% 6.602 21,0% 7.990 6.602 21,0%

Quantidade de colaboradores (média mensal do 

trimestre) 8.010 7.818 2,5% 6.753 18,6% 7.914 6.840 15,7%

Receita Líquida por colaborador mensal (em R$) 19.252 17.958 7,2% 17.863 7,8% 18.605 17.806 4,5%

Lucro Bruto por colaborador mensal (em R$) 3.639 2.730 33,3% 3.544 2,7% 3.184 3.549 -10,3%

Lucro Operacional por colaborador mensal (em R$) 1.441 3.088 -53,4% 1.063 35,5% 2.265 1.052 115,2%

Lucro Operacional por colaborador mensal 

ajustado(2) (em R$) 1.817 1.323 37,4% 1.373 32,3% 1.570 1.207 30,0%

NOPAT por colaborador mensal ajustado (2) (em R$) 1.754 1.213 44,6% 1.362 28,8% 1.484 1.304 13,8%
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Sobre o Crescimento orgânico

O segundo trimestre de 2026 marcou a retomada da nossa trajetória de crescimento. A receita

líquida alcançou R$ 462,6 milhões, um avanço de 9,8% em relação ao 1T26. O lucro operacional

(LOP) ajustado totalizou R$ 43,7 milhões (margem de 9,4%), um expressivo salto de 40,8% na

mesma base de comparação.

Na visão operacional, o trimestre foi marcado pela complexidade na retomada de projetos

paralisados e pela interrupção de um contrato de operação minerária no mês de abril, decorrente

de danos causados por fortes chuvas. Esse evento gerou uma perda de receita líquida de R$ 6

milhões mensais e trouxe alta ociosidade de maquinário. Aproveitamos esse período para

antecipar manutenções e estender a vida útil de diversos ativos (rebuild). Como resultado, todo o

maquinário dessa obra já foi realocado para novos projetos, garantindo a plena reposição da

receita equivalente anual desse contrato entre agosto e dezembro desse ano.

O crescimento do LOP ocorreu de forma majoritariamente orgânica, diversificada entre os

segmentos que atuamos e acompanhado por uma consistente recomposição da nossa carteira de

contratos. No âmbito inorgânico, a Unidade de Negócios (UN) Operações Minerárias iniciou sua

recuperação plena apenas no mês de agosto. Apesar desse desafio atípico, nossos serviços no

segmento de mineração demonstraram alta resiliência e trouxeram receita recorde no trimestre,

superando, pela primeira vez, o faturamento do segmento de Óleo e Gás (O&G).

Mensagem da Administração

Margem bruta, lucro operacional ajustado e margem operacional ajustada por trimestre. Ajustes: exclusão de itens

não operacionais e não recorrentes (amortização de intangíveis, clawback da Real Estruturas no 1T26 e stock

options).
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Na ótica comercial, encerramos o 1S26 com conquistas no valor de R$ 2,39 bilhões, ou 85% do

total de conquistas de 2025. O indicador book-to-bill (BtB) LTM consolidado atingiu patamar

recorde de 2,23x. Excluindo-se a SEMEP, o BtB LTM atingiu 1,51x no final do 2T26. Nos últimos

doze meses conquistamos R$ 4,26 bilhões de novos contratos, sendo 57% em serviços

orgânicos. A recomposição do backlog é o KPI mais importante para expressar o momento em

que vivemos, estamos seguros de que encerraremos o ano com crescimento da relação BtB em

ambos os trimestres.

Dado o bom momento comercial, destacamos que os desafios atuais estão voltados para a

contratação de pessoas, gestão da entrega de equipamentos, conclusão de financiamentos e de

contratos de locação, manutenção da excelência nos treinamentos de segurança.

Mensagem da Administração

Book-to-bill LTM — conquistas de contratos LTM sobre receita bruta LTM. A SEMEP é consolidada a partir do 4T25.

Sobre os serviços de Montagem e de Inspeção

Ao longo de 2025, a receita dos serviços de montagem apresentou retração por quatro trimestres

consecutivos, recuando de R$ 97,9 milhões no 1T25 para o piso de R$ 46,1 milhões no 4T25. O

2T26, no entanto, marcou um claro ponto de inflexão na retomada dessa frente de negócios. A

receita alcançou R$ 73,3 milhões, sustentada pela captação de projetos relevantes desde o final

de 2025.

Embora as atividades de montagem estejam abaixo do patamar histórico, a trajetória de

recuperação é uma realidade. Destacamos que 42% de todos os novos contratos conquistados

no trimestre advieram de projetos de montagem eletromecânica e estamos seguros da plena

recuperação desses serviços ao longo do ano. Serviços de montagem eletromecânica possuem

comportamento equivalente a um motor de “alto torque”, podem mudar de baixa para alta

velocidade em muito pouco tempo, puxando o giro do capital como nenhum outro seria capaz no

mesmo período.
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Mensagem da Administração

Também consolidamos uma importante mudança estrutural em nossa gestão: a unificação das

Unidades de Infraestrutura e de Montagem. Esse movimento deu sequência à integração do

backoffice iniciada no 1T26, que visa otimizar despesas de estrutura, capturar sinergias

comerciais e concentrar as competências técnicas de ambos os legados sob um único time.

Impulsionado pelo backlog conquistado e pelo ritmo atual de novas contratações, temos a

expectativa de que a nova unidade, agora denominada Engenharia e Montagem, encerre 2026

com um EBITDA levemente superior à soma dos resultados das duas frentes em 2025. Faremos

a publicação desses valores, separadamente, na publicação anual de 2026.

Em paralelo, a unidade de Inspeção & integridade passou por uma profunda reestruturação. Após

atravessar 2025 com resultados operacionais negativos, cenário já acompanhado pelo mercado

nos antigos formatos de divulgação, a gestão implementou o projeto "Transforma UNEII". A

iniciativa englobou a readequação de despesas, revisão de contratos, capacitação de equipes,

mudança de processos e o desenvolvimento de um software proprietário. A eficácia dessas

medidas já era percebida pela redução sequencial do prejuízo operacional ao longo de 2025, mas

os números do primeiro semestre de 2026 confirmam o completo turnaround da operação:

Receita líquida trimestral dos serviços de montagem (R$ milhões). Série referente à unidade de Montagem

anteriormente à unificação.

EII — 1º semestre (R$ milhões) 1S25 1S26 Var.

Receita Líquida 75,3 112,4 +49,2%

Margem Bruta 13,7% 29,0% +15,3 p.p.

Lucro Operacional (4,6) 18,4 —

Margem Operacional −6,1% 16,4% +22,5 p.p.

Lucro Líquido (6,4) 16,4 —

Unidade de Engenharia de Integridade e Inspeção — comparativo semestral. O lucro operacional do 1S26 mais que

reverteu o resultado operacional negativo do ano de 2025 completo.
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Mensagem da Administração

O primeiro trimestre refletiu a forte contribuição do contrato de inspeção submarina (subsea),

concluído em março de 2026 e do período intenso de serviços na entressafra do setor

sucroenergético. Em contrapartida, o 2T26 foi impulsionado por atividades em ambiente offshore

e por serviços de tecnologias avançadas, frentes que manterão o dinamismo no segundo

semestre.

Nesse cenário, o 2T26 representou um teste de resiliência. Mesmo operando sem o contrato

subsea e sem a sazonalidade da entressafra, ou seja, sustentada apenas por sua base recorrente

de serviços, a unidade entregou resultados robustos. A margem bruta saltou para 27,2%, em forte

contraste com os 2,3% registrados no 2T25. Esse desempenho nos permite afirmar que os

serviços de Inspeção & Integridade consolidaram sua rota estrutural de criação de valor.

Pela sua natureza intensiva em conhecimento técnico e leve em capital, os serviços de inspeção

e de montagem desempenham um papel estratégico na recomposição do Retorno sobre o Capital

Investido (ROIC) da Companhia. São frentes que garantem crescimento do LOP com baixa

necessidade de CAPEX, alto giro do capital empregado e boas margens NOPAT.

Sobre a criação de valor

A análise do ROIC ajustado, em comparativo anual, traz mais luz para a nossa leitura: enquanto o

NOPAT cresceu 29,1% nos últimos doze meses, o capital investido expandiu 65,0%. Esse último,

quase que totalmente atribuído ao M&A da SEMEP e ao CAPEX alocado nesses serviços desde

então. Ressaltamos que esse descompasso de velocidades é temporário, pois decorre de

externalidades incomuns no curso do nosso negócio. As atipicidades do 1T26 comprimiram o giro

do capital (ociosidade), com obras que demoraram mais para ganharem tração, em paralelo a

intensa manutenção de equipamentos. Ainda assim, a margem NOPAT expandiu na comparação

anual.

Para além disso, o lead time, período compreendido entre a compra e a alocação dos

equipamentos nas frentes de obra é de aproximadamente seis meses. Para ilustrar esse fato, as

aquisições desse ano, R$ 51,9 milhões direcionados para operações minerárias, começaram a

operar no mês de agosto. Isso demonstra, mais uma vez, a força dos serviços orgânicos na

inversão da trajetória do ROIC, que vinha em queda desde o 2T25 e agora retoma a tendência de

alta.

Construção do ROIC Ajustado 2T26 2T25 ▲ V

NOPAT Ajustado LTM (R$ mn) 162,7 126,1 +29,1%

(÷) Capital Investido (R$ mn) 1.154,2 699,6 +65,0%

ROIC Ajustado 14,1% 18,0% −3,9 p.p.

Margem NOPAT × Giro do Capital (base pró-forma)

Margem NOPAT LTM 9,0% 8,2% +0,8 p.p.

(×) Giro do Capital Investido 1,57x 2,21x −0,64x

NOPAT ajustado LTM apurado pela alíquota efetiva de IR/CS incorporando os doze meses de resultados gerenciais

das empresas adquiridas e com a exclusão da despesa de amortização de intangíveis. Decomposição em base

proforma: receita LTM incorpora os doze meses da SEMEP.
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Mensagem da Administração

Registramos, ainda, um marco econômico fundamental: o lucro operacional ajustado superou a

soma das despesas financeiras líquidas, levando o lucro líquido ajustado de volta ao território

positivo, atingindo R$ 8,0 milhões. Este é o primeiro sinal concreto de que a estrutura de capital

montada para alavancar esse ciclo de crescimento começou a ser absorvida pela geração de

caixa dos ativos incorporados. Esse é mais um indicador importante, especialmente por ter

ocorrido em um trimestre muito aquém do que faremos ainda.

Considerações Finais

As atividades em mineração estão novamente em movimento, temos muitos projetos em casa e

tantos outros à porta. Nossas ações estão voltadas para contratação de pessoas, aquisição de

equipamentos, redução de lead time, conclusão de financiamentos, muito recrutamento

(headcount irá aumentar em 25% nos próximos 2 meses), treinamentos de segurança e a

manutenção da excelência da nossa entrega.

Acreditamos que teremos mais um ano com resultados em formato de escada ascendente, em

que o 3T26 ainda não refletirá nossa plena capacidade operacional, pois faremos ainda mais.

Ainda há equipamentos para serem entregues e uma extensa lista de contratações para

entrarmos em cenário de plena operação do que temos contratado. Parte dos nossos primeiros

equipamentos off-road já está no porto de Santos, o que marca o início um novo negócio de muita

geração de valor para a Companhia.

O mês de julho marcou uma inflexão importante. Em física chamamos de “iminência de

movimento”: o instante em que as forças contrárias ao deslocamento estão prestes a ser

vencidas e o objeto entra em movimento. Nosso arrasto reduziu-se drasticamente nos últimos

meses e ganharemos velocidade de forma consistente do mês de agosto (incluso) em diante.

O crescimento com geração de valor nunca é uma linha reta, a trajetória real é como um

polinômio complexo e vivo, que sempre nos surpreende com um novo termo. Temos os contratos,

os equipamentos, os processos, os clientes, a cultura da excelência e, principalmente, as

pessoas certas: colaboradores e sócios. Esses têm nos orientado na melhor rota em todos os

desafios e são a razão da nossa assertividade. Agradecemos a cada um que tem, de alguma

forma, assentado um tijolo na construção da Priner S.A.

Boa leitura.
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A Priner encerrou o 2T26 com Receita Líquida de R$ 462,6 milhões, alta de 27,8% sobre o

2T25. O resultado consolida a trajetória de crescimento das nossas operações e o avanço na

diversificação do portfólio.

Na comparação com o 1T26, apesar da receita ter avançado 9,8%, era um movimento

esperado após um trimestre sazonalmente mais fraco, ficamos bem abaixo do planejado para

esse período.

Siderurgia & Mineração alcançou R$ 193,0 milhões, crescimento de 70,6% sobre o 2T25,

impulsionado pelo avanço das ações comerciais e pela entrada da Companhia em Operações

Minerárias que não existia há um ano. Ante o 1T26, a alta de 23,7% acompanha a retomada

dos contratos interrompidos pela sazonalidade das chuvas.

Óleo & Gás somou R$ 172,2 milhões, estável em relação ao 2T25 (+1,1%) e 5,5% abaixo do

1T26, reflexo da conclusão do contrato de inspeção submarina no 1T26. A estabilidade do

segmento evidencia o efeito da estratégia de diversificação tomada 3 anos atrás: no 2T26,

Óleo & Gás representou 37,2% da receita líquida, ante 47,1% no 2T25, e a Companhia

cresceu 27,8% no período com praticamente todo o avanço originado em Mineração e Outros.

A linha Outros alcançou R$ 97,4 milhões, crescimento de 24,2% em relação ao 2T25 e 17,6%

em relação ao 1T26, mostrando força no segmento de papel celulose que dobrou a sua

presença nesse período.

Receita Líquida (R$ milhões) 

113,1
156,1 193,0

170,3
182,3

172,2
78,4

82,9
97,4

2T25 1T26 2T26

361,9

421,2
462,6

+27,8%

Siderurgia&Mineração Óleo&Gás Outros

Receita Líquida

Desempenho Operacional

242,2
349,1

330,3

354,4

158,3

180,3

6M25 6M26

730,7

883,8

+20,9%
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Receita Líquida per capita mensal (R$)

17.863 18.814
19.824

17.958
19.252

2T25 3T25 4T25 1T26 2T26

+7,8%

A receita líquida per capita mensal alcançou R$ 19.252 no 2T26, alta de 7,2% sobre o 1T26 e

de 7,8% sobre o 2T25. O avanço reflete a retomada das frentes de Operações Minerárias,

Montagem Industrial e Infraestrutura.

Tivemos pouco avanço das receitas inorgânicas no período, pois a mobilização plena dos

ativos de carga & transporte tomou velocidade apenas no final de julho.

Dado a mudança do perfil de capital empregado da Companhia, agora asset heavy devido ao

serviços de Op. Minerárias, descontinuamos os comentários sobre lucro bruto per capita

dando espaço para comentários sobre ROIC e NOPAT.

O NOPAT per capita cresceu 28,8%, enquanto o capital investido por colaborador

avançou 39,1%, fazendo com que o ROIC recuasse no período de 12 meses.

Isso reflete o ciclo de investimentos que demos início no ano passado: o capital

consolidado desde o 3T25 operou com um retorno incremental ainda baixo, isso é

característicos de ativos em maturação. Essa rentabilidade tem avançado e convergirá

para a nossa meta à medida que os ativos suarem mais.

Indicadores per capita

Desempenho Operacional

Trimestre
NOPAT per capita 

mensal (R$)

Capital Investido por 

colaborador mensal (R$ 

mil)

ROIC ajustado LTM

2T25 1.362 104 18,0%

3T25 1.563 113 16,6%

4T25 1.810 140 14,3%

1T26 1.213 145 13,6%

2T26 1.754 144 14,1%

△ a/a (2T26 vs 2T25) 28,8% 39,1%
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O Custo dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados (CPV) totalizou R$ 375,2 milhões no

2T26, incremento de +29,3% em relação ao 2T25, reflexo do crescimento orgânico das

operações e da incorporação das atividades de Operações Minerárias. Na comparação com o

1T26 (R$ 357,2 milhões), o incremento foi de 5,0%, avanço proporcionalmente inferior ao

crescimento de 9,8% da receita líquida no período, resultando em um pequeno ganho de

alavancagem operacional no 2T26.

A razão Pessoal/CPV foi de 61,2% no 2T26, recuo de 7,3 p.p. na comparação anual (68,5% no

2T25), patamar estruturalmente inferior ao do ano anterior. A consolidação da UN de

Operações Minerárias, intensiva em equipamentos pesados, segue reduzindo a participação do

custo de pessoal no CPV. Esse movimento que se estende à razão Pessoal/ROL, hoje em

55,6% e que já foi 70% no passado.

Custo dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados (R$ milhões) 

198,6 215,9 229,7

27,8
35,0 37,154,9

81,6
83,8

8,8

2T25

24,7

1T26

24,6

2T26

290,1

357,2
375,2

+29,3%

Pessoal Material de Consumo Depreciação Aluguel e outros

Custo dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados

Desempenho Financeiro

388,9
445,5

53,4

72,1

49,3
125,0

165,4

17,8

6M25 6M26

585,1

732,3

+25,2%
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O Lucro Bruto no 2T26 foi de R$ 87,4 milhões, com Margem Bruta de 18,9%. Excluindo a

depreciação e a amortização do Lucro Bruto no 2T26, temos R$ 112,1 milhões, com Margem

Bruta de 24,2% (+1,9 p.p. vs. 2T25). O crescimento foi liderado pelo segmento de Mineração,

cujo Lucro Bruto avançou 24,0% em relação ao 2T25 e 239% em relação ao 1T26, reflexo

direto da retomada das muitas frentes operacionais na região do quadrilátero ferrífero de MG.

O segmento de Óleo & Gás manteve sua típica trajetória estável, com Lucro Bruto em linha

com o 2T25 (+1,9%), reforçando seu papel de base recorrente de receita dentro do modelo de

diversificação da Companhia. Já o segmento "Outros" registrou o maior crescimento relativo,

de 83,4% vs. 2T25, com destaque para o segmento de Papel & Celulose.

Em análise histórica, a margem bruta consolidada segue pressionada pela reoneração

progressiva da folha de pagamentos, vigente desde janeiro de 2025, com efeito crescente

sobre o CPV até 2027. Ainda assim, a recomposição do Lucro Bruto no trimestre, já com as

condições operacionais normalizadas.

Lucro Bruto (R$ milhões) e Margem Bruta (%)

71,8
64,0

87,4

19,8%

2T25

15,2%

1T26

18,9%

2T26

+21,8%

Lucro Bruto Margem Bruta consolidada

Lucro Bruto

Desempenho Financeiro

80,6
88,7

112,1

22,3%

2T25

21,1%

1T26

24,2%

2T26

+39,1%

Contábil Caixa 
(ex. depreciação e amortização)
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No 2T26, a relação SG&A/ROL apresentou uma redução em comparação ao 2T25, reflexo da

rigorosa estratégia de gestão de despesas iniciada em 2025 e da unificação das Unidades de

Infraestrutura e Montagem Industrial.

Para fins de comparabilidade, os principais itens não-operacionais com impacto no SG&A do

2T26 foram:

Amortização de intangíveis (carteira de clientes, marcas e mais valia de ativo fixo): R$

7,9 milhões no 2T26; e

Stock options (ILP): R$ 1,2 milhão no 2T26.

Excluído esse efeito, a relação SG&A ajustado/ROL atingiu 9,5% no 2T26, queda de 2,5 p.p. vs.

2T25. Na visão semestral, a razão ajustada recuou de 12,1% no 1S25 para 8,6% no 1S26, o

menor patamar da série histórica da Companhia, evidenciando a diluição estrutural de despesas

administrativas conforme a base de receita se expande. Temos a expectativa de concluir o ano

em com a razão SG&A/ROL em 9,5%, bem abaixo do nosso histórico.

SG&A (R$ milhões)

43,4 32,0 43,8

-49,5

6,3 0,6

13,9%

12,0%

2T25

8,1 1,0

-2,0%

7,6%

1T26

7,9 1,2

11,4%

9,5%

2T26

50,3

-8,4

52,8

Despesas Gerais e Administrativas

Desempenho Financeiro

SG&A Ajustado

Amortização de intangíveis

Stock Options

Clawback Real

SG&A sobre a Receita Líquida (%)

SG&A Ajustado sobre a Receita Líquida (%)

88,1 75,7

12,4
16,0

-49,5

2,0

14,0%

12,1%

6M25

2,2

5,0%

8,6%

6M26

102,5
44,4
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O Lucro Operacional contábil no 2T26 avançou frente ao 2T25, totalizando R$ 34,6 milhões.

Em comparação ao 1T26 houve queda, devido a reversão não recorrente da cláusula de

clawback da Real Estruturas (R$ 49,5 MM) no mês de março.

No 2T26, o Lucro Operacional ajustado foi impulsionado pela recomposição da Receita e do

Lucro Bruto no trimestre, ainda que o resultado tenha seguido absorvendo a reoneração

progressiva da folha de pagamentos, e uma interrupção pontual nas atividades da UN

Operações Minerárias. A melhora da relação SG&A ajustado/ROL, de 12,0% no 2T25 e 7,6%

no 1T26 para 9,5% no 2T26, reflete o crescimento das receitas e um intenso trabalho de

redução de despesas.

Para fins de comparabilidade, excluindo-se os efeitos não-operacionais da amortização de

intangíveis (carteira de clientes, marcas e mais valia de ativo fixo) e stock options (ILP), o

Lucro Operacional ajustado totalizou R$ 43,7 milhões no 2T26, com expansão de +53,8%

frente ao 2T25 e +36,3% vs. 1T26 ajustado, reflexo da retomada após os impactos climáticos

no trimestre passado.

Lucro Operacional (R$ milhões)

21,5

72,4

34,6

-49,5

6,3 0,6

2T25

8,1
1,0

1T26

7,9
1,2

2T26

28,4

32,1

43,7

+53,8%

Lucro Operacional

Desempenho Financeiro

Lucro Operacional Amortização de intangíveis Stock Options Clawback Real

43,2

107,1
12,4

16,0

-49,5

2,0

6M25

2,2

6M26

57,6

75,7

+31,5%
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O EBITDA ajustado no 2T26 totalizou R$ 72,2 milhões, crescimento de 77,9% em relação ao

2T25. O principal vetor de expansão foi o avanço de contratos que haviam sido

interrompidos no 1T26.

A Companhia reitera que a transição para um modelo de maior intensidade de capital torna a

análise do EBITDA, de forma isolada, menos representativa para análise de valor. Ainda

assim, para fins de comparabilidade histórica, destaca-se a expansão da margem EBITDA

ajustada, que avançou de 11,2% no 2T25 para 15,6% no 2T26 (de 11,2% para 15,1% na

base semestral), desempenho relevante considerando que a UN Operações Minerárias não

teve expansão desde a sua aquisição.

EBITDA (R$ milhões)

40,0

109,3
71,0

-49,5

0,6

11,1%

11,2%

2T25

1,0

25,9%

14,4%

1T26

1,2

15,4%
15,6%

2T26

40,6

60,8

72,2

+77,9%

EBITDA

Desempenho Financeiro

EBITDA contábil (R$ milhões)

Clawback Real

Stock Options

Margem EBITDA contábil (%)

Margem EBITDA ajustada (%)

80,1

180,3

-49,5

2,0

11,0%
11,2%

6M25

2,2

20,4%

15,1%

6M26

82,1

133,0

+62,0%
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O resultado financeiro líquido no 2T26 totalizou despesa de R$ 35,3 milhões, crescimento de

105,8% em relação ao 1T26, explicado principalmente pelo aumento dos juros de

debêntures, que saltaram de R$ 8,3 milhões para R$ 14,8 milhões no período, reflexo da 3ª e

da 4ª emissões realizadas ao longo de 2026. Além disso, a base de comparação do 1T26 foi

favorecida por um efeito na linha de Sellers Finance, decorrente da baixa de R$ 11,2 MM de

atualização monetária vinculada à cláusula de clawback da Real Estruturas.

Na comparação com o 2T25, o incremento de 69,8% decorre, sobretudo, da expansão da

dívida financeira ao longo de 2025.

Em abril e maio, realizamos a 3ª e a 4ª emissões de debêntures, no valor total de R$ 250

milhões.

Resultados Financeiros

Lucro Líquido (R$ milhões)

O Prejuízo Líquido contábil do 2T26 foi de R$ 1,0 milhão, porém com o ajuste referente a

amortização de intangíveis e stock options (ILP), tivemos um Lucro Líquido Ajustado de R$

8,0 milhões.

Lucro (Prejuízo) Líquido

Desempenho Financeiro

0,5

52,7

1,0

-60,7

-1,0
6,3 0,6

0,1%

2,0%

2T25

8,1

12,5%

0,3%

1T26

7,9 1,2

-0,2%

1,7%

2T26

7,4

1,2

8,0

Lucro Líquido contábil

Amortização de intangíveis

Stock options

Clawback Real, incluindo atualização monetária

Margem Líquida contábil (%)

Margem Líquida Ajustada (%)

Resultados financeiros 2T26 1T26
Var. 

2T26/1T26
2T25

Var. 

2T26/2T25
6M26 6M25

Var. 

6M26/6M25

Receitas de aplicações financeiras 7,2 10,4 -30,9% 9,5 -24,5% 17,6 15,0 17,8%

Juros de financiamentos (incluindo IOF) (24,0) (24,6) -2,5% (16,9) 42,5% (48,6) (31,6) 53,8%

Juros de debêntures (14,8) (8,3) 79,2% (7,8) 89,3% (23,1) (8,0) 190,4%

Juros referentes a Sellers Finance (M&As) (4,2) 5,2 -180,6% (4,6) -9,9% 1,0 (9,1) -111,1%

Cessão de direitos creditórios (1,5) (0,7) 111,5% (0,5) 196,0% (2,3) (0,7) 204,4%

Outros 2,0 0,9 136,6% (0,5) -523,3% 2,9 (2,2) -233,9%

Total (35,3) (17,2) 105,8% (20,8) 69,8% (52,5) (36,6) 43,4%
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Disponibilidade de Caixa e Dívida

A Companhia encerrou o 2T26 com Dívida Líquida de R$ 745,6 milhões e Caixa,

Equivalentes de Caixa e Aplicações Financeiras de R$ 316,4 milhões.

(1) A partir da publicação do 4T23, alteramos o cálculo da Relação Dívida Líquida/EBITDA LTM, retroativamente. No novo conceito, incluímos 

os resultados gerenciais dos últimos 12 meses das empresas adquiridas (que não transitaram pelos resultados da Companhia), visto o 

balanço patrimonial (dívida líquida) ser impactado imediatamente (no mês da aquisição). Adicionalmente, o EBITDA é reduzido pelos juros 

incidentes sobre as antecipações de recebíveis. 

Investimentos

Desempenho Financeiro

Investimentos (R$ milhões) 2T26 1T26
Var. 

2T26/1T26
2T25

Var. 

2T26/2T25
6M26 6M25

Var. 

6M26/6M25

Produtivo 19,3 47,4 -59,3% 6,4 200,4% 66,3 9,4 602,3%

Acesso 3,8 1,3 198,9% 1,4 180,5% 5,1 2,8 85,9%

Pintura 0,0 3,9 -100,0% 2,3 -100,0% 3,5 4,0 -11,5%

Inspeção 0,6 2,3 -71,5% 1,3 -48,8% 2,9 1,1 175,5%

Isolamento 0,0 0,1 -76,7% 0,1 -79,7% 0,1 0,1 1,4%

Infraestrutura 2,0 0,7 197,1% 1,4 43,5% 2,7 1,6 75,0%

Mineração 12,7 39,2 -67,5% 0,0 n/a 52,0 0,0 n/a

Montagem 0,0 0,0 n/a 0,0 -100,0% 0,0 0,0 -100,0%

Apoio 3,0 3,5 -14,1% 4,2 -27,5% 6,6 7,6 -12,8%

Softwares 1,5 1,1 31,8% 1,2 26,1% 2,6 2,0 32,4%

Computadores e periféricos 0,7 1,2 -38,0% 0,5 55,2% 1,9 1,2 57,1%

Benfeitorias e Expansões Operacionais 0,6 1,0 -36,0% 2,4 -73,5% 1,6 3,9 -58,3%

Móveis e utensílios 0,2 0,3 -21,7% 0,2 13,1% 0,5 0,5 -4,3%

CAPEX TOTAL 22,3 51,0 -56,2% 10,6 110,2% 72,9 17,0 328,8%

Indicadores Financeiros 2T26 1T26
Var. 

2T26/1T26
2T25

Var. 

2T26/2T25

Caixa, Equivalentes de Caixa e Aplicações Financeiras 316,4 315,3 0,3% 370,8 -14,7%

Empréstimos e financiamentos bancários, incluso debêntures (946,6) (808,7) 17,1% (703,1) 34,6%

Dívidas Referentes a Aquisições (Sellers Loan) (115,4) (130,9) -11,8% (143,3) -19,5%

Empréstimos de Mútuo 0,0 0,0 n/a 0,0 n/a

Dívida Bruta (1.062,0) (939,6) 13,0% (846,4) 25,5%

Dívida Líquida (745,6) (624,3) 19,4% (475,6) 56,8%

Dívida Líquida / EBITDA LTM 2,27 1,98 15,0% 2,43 -6,5%
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Reconciliação da Dívida Líquida

No encerramento do 2T26, o indicador Dívida Líquida/EBITDA LTM pro forma foi de 2,27x.

Cronograma de Amortização da Dívida (R$ milhões)

71,0

143,6

272,2

68,7 46,7
15,3

444,4

Até Dez/26 De Jan/27 a Dez/27

0,0

De Jan/28 em diante

Financiamentos bancários Sellers Finance Debêntures

1,98 2,27

Relação Dívida Líquida/EBITDA LTM pro forma (1)

(1) A partir da publicação do 4T23, alteramos o cálculo da Relação Dívida Líquida/EBITDA LTM, retroativamente. No novo conceito, incluímos os resultados

gerenciais dos últimos 12 meses das empresas adquiridas (que não transitaram pelos resultados da Companhia), visto o balanço patrimonial (dívida

líquida) ser impactado imediatamente (no mês da aquisição). Adicionalmente, o EBITDA é reduzido pelos juros incidentes sobre as antecipações de

recebíveis.

Disponibilidade de Caixa e Dívida (continuação)

-624,3

-745,6

-78,4

1T26

-1,0

Prejuízo 

Líquido 

Contábil

36,4

Depreciação 

e 

Amortização

-22,3

Capex

Aquisição 

49% gmaia

-31,4

Capital de 

Giro/Outros 2T26

Dividendos 

minoritários IR/Csll

-17,6 -7,0

Desempenho Financeiro
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O ROIC do 2T26 foi impactado, predominantemente, pelo descompasso temporário entre

o crescimento do NOPAT ajustado, de 29,1% em doze meses, e a expansão do capital

investido, de 65,0%, decorrente da aquisição da SEMEP.

Desde o 4T23, o cálculo do ROIC passou a considerar os resultados gerenciais dos

últimos 12 meses das empresas adquiridas (que não transitaram pelo resultado contábil da

Companhia), uma vez que o balanço patrimonial (capital empregado) passa a refletir

imediatamente os efeitos das aquisições a partir da data de aquisição.

ROIC

ROIC (alíquota efetiva)

O saldo do contas a receber no 2T26 superou o saldo de contas a pagar com fornecedores

e funcionários em R$ 277,6 milhões.

O prazo médio de recebimento (PMR) no 2T26 apresentou uma leve queda quando

comparado ao 2T25 e ao 1T26.

14,6%

18,0%

2T25

12,6%

16,6%

3T25

11,0%

14,3%

4T25

14,2%

13,6%

1T26

14,6%

14,1%

2T26

Capital de Giro

Desempenho Financeiro

ROIC Pro forma ROIC Ajustado

Nota: Valores ajustados excluem impacto da amortização de intangíveis, impostos diferidos e clawback da Real.

Indicadores Financeiros 2T26 1T26
Var. 

2T26/1T26
2T25

Var. 

2T26/2T25

Contas a Receber (clientes) 464,6 439,8 5,6% 375,7 23,7%

# dias 82 84 -2,9% 86 -4,8%

Contas a Pagar (fornecedores e funcionários) 187,0 174,4 7,2% 148,8 25,7%

# dias 33 33 -1,4% 34 -3,3%

Capital de giro, considerando itens acima 277,6 265,4 4,6% 226,9 22,3%

# dias 49 51 -3,8% 52 -5,9%
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Em 30 de junho de 2026, as ações ordinárias da Priner (B3: PRNR3) estavam cotadas a R$

17,41, o que representa incremento de 14,7% em relação ao preço de fechamento de 30 de

junho de 2025. O índice Ibovespa, no mesmo período, registrou aumento de 23,0%.

Mercado de Capitais

PRNR x IBOV x SMLL

Base 100 em 30/06/2025

PRNR3 IBOV SMLL

Desempenho PRNR3 2T26 1T26
Var. 

2T26/1T26
2T25

Var. 

2T26/2T25

Preço final da ação (R$) 17,41 19,50 -10,7% 15,18 14,7%

Valor de mercado final de período (R$ milhões) 992,1 1.106,1 -10,3% 709,0 39,9%

Volume médio diário negociado (R$ milhões) 9,25 10,32 -10,3% 3,88 138,5%

Quantidade de ações (milhões) 56,99 56,72 0,5% 46,72 22,0%
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Anexos
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Nota 1: Alíquota efetiva.

Nota 2: Cálculo do ROIC = soma NOPAT últimos 12 meses / média Capital Investido últimos 12 meses.

Nota 3: Cálculo do ROIC gerencial inclui os resultados gerenciais dos últimos 12 meses das empresas adquiridas (que não

transitaram pelos resultados da Companhia), visto o balanço patrimonial (capital empregado, incluindo valor pago pelas

aquisições) ser impactado imediatamente (no mês da aquisição).

Abertura ROIC

Anexos

Abertura ROIC (alíquota efetiva) (R$ milhões) 2T25 3T25 4T25 1T26 2T26

NOPAT (LTM) 113,7 100,9 132,2 173,7 181,1

EBIT (LTM) 134,1 113,0 139,8 181,4 188,9

IR/CS (LTM) (20,4) (12,0) (7,6) (7,7) (7,8)

Capital Investido Médio 780,9 803,3 1.202,9 1.219,5 1.240,1

Capital de Giro (Média LTM) 261,5 280,2 297,1 305,7 321,2

Imob. e Intangível (Média LTM) 519,4 523,1 905,8 913,7 918,9

ROIC LTM 14,6% 12,6% 11,0% 14,2% 14,6%

Abertura ROIC ajustado (alíquota efetiva) (R$ milhões) 2T25 3T25 4T25 1T26 2T26

NOPAT (LTM) 126,1 119,5 159,8 153,7 162,7

EBIT (LTM) 146,5 131,6 167,3 161,4 170,5

IR/CS (LTM) (20,4) (12,0) (7,6) (7,7) (7,8)

Capital Investido Médio 699,6 718,6 1.115,7 1.132,6 1.154,2

Capital de Giro (Média LTM) 180,2 195,5 209,8 218,8 235,3

Imob. e Intangível (Média LTM) 519,4 523,1 905,8 913,7 918,9

ROIC LTM 18,0% 16,6% 14,3% 13,6% 14,1%
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Balanço Patrimonial

Anexos

Ativo 30/06/2026 31/03/2026 31/12/2025

Ativo Circulante 870,1 835,6 847,0 

Disponibilidades 313,4 312,4 354,6 

Contas a receber 464,6 439,8 429,4 

Estoques 18,9 9,6 8,9 

Tributos a recuperar 43,3 37,1 28,2 

Outros Ativos Circulantes 29,9 36,7 25,9 

Ativo Não Circulante 1.032,4 1.042,5 1.043,7 

Tributos diferidos 86,0 79,9 82,2 

Títulos e valores mobiliários 3,0 3,0 2,9 

Outros créditos 23,3 23,0 22,6 

Investimentos 0,5 0,2 0,2 

Imobilizado e ativos de direito de uso 573,1 582,4 572,1 

Intangível 345,1 352,3 362,2 

Outros ativos não circulantes 1,4 1,7 1,5 

Total do Ativo 1.902,5 1.878,1 1.890,6 

Passivo 30/06/2026 31/03/2026 31/12/2025

Passivo Circulante 470,5 570,3 573,9 

Fornecedores 59,5 48,1 62,2 

Empréstimos e financiamentos 141,8 203,5 202,7 

Arrendamento financeiro a pagar - Direitos de uso CPC 06 6,9 7,2 7,5 

Financiamento de Aquisições - Sellers Finance 68,8 85,8 83,3 

Salários e Encargos 127,5 126,3 121,0 

Impostos a pagar 17,2 20,9 18,3 

Juros sobre capital próprio e dividendos a pagar 15,7 41,0 41,0 

Outras contas a pagar 33,1 37,5 37,9 

Passivo Não Circulante 878,7 686,0 754,4 

Empréstimos e financiamentos 796,2 603,9 607,9 

Arrendamento financeiro a pagar - Direitos de uso CPC 06 21,4 22,0 23,3 

Financiamento de Aquisições - Sellers Finance 50,5 48,9 112,8 

Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 10,3 9,3 8,4 

Outros passivos 0,3 1,9 2,0 

Patrimônio Líquido 553,2 621,8 562,3 

Total Passivo e Patrimônio Líquido 1.902,5 1.878,1 1.890,6 



23Divulgação de Resultados | 2T26

Demonstrativo de Resultados

Anexos

Demonstrativo de Resultado (R$ milhões) 2T26 1T26
Var. 

2T26/1T26
2T25

Var. 

2T26/2T25
6M26 6M25

Var. 

6M26/6M25

Receita Líquida 462,6 421,2 9,8% 361,9 27,8% 883,8 730,7 20,9%

Custo dos Bens e/ou Serviços Vendidos (375,2) (357,2) 5,0% (290,1) 29,3% (732,3) (585,1) 25,2%

% da RL -81,1% -84,8% 3,7 p.p. -80,2% -0,9 p.p. -82,9% -80,1% -2,8 p.p.

Custo com execução de obras (235,4) (211,2) 11,5% (177,0) 33,0% (446,6) (343,5) 30,0%

Depreciação de equipamentos operacionais (24,6) (24,7) -0,1% (8,8) 180,2% (49,3) (17,8) 176,8%

Outros custos (115,1) (121,3) -5,1% (104,3) 10,4% (236,5) (223,8) 5,6%

Lucro Bruto 87,4 64,0 36,6% 71,8 21,8% 151,5 145,6 4,0%

% da RL 18,9% 15,2% 3,7 p.p. 19,8% -0,9 p.p. 17,1% 19,9% -2,8 p.p.

Despesas operacionais, gerais e administrativas (52,8) 8,4 -727,8% (50,3) 5,1% (44,4) (102,5) -56,7%

Despesas ex. amortização de intangíveis (43,8) (32,0) 36,9% (43,4) 0,9% (75,7) (88,1) -14,0%

% da RL -11,4% 2,0% -13,4 p.p. -13,9% 2,5 p.p. -5,0% -14,0% 9,0 p.p.

Resultado Operacional 34,6 72,4 -52,2% 21,5 60,7% 107,1 43,2 147,9%

% da RL 7,5% 17,2% -9,7 p.p. 6,0% 1,5 p.p. 12,1% 5,9% 6,2 p.p.

Resultado Operacional Ajustado 43,7 32,1 36,3% 28,4 53,8% 75,7 57,6 31,5%

% da RL 9,4% 7,6% 1,8 p.p. 7,8% 20,3% 8,6% 7,9% 8,8%

Resultados Financeiros Líquidos (35,3) (17,2) 105,8% (20,8) 69,8% (52,5) (36,6) 43,4%

% da RL -7,6% -4,1% -3,6 p.p. -5,7% -1,9 p.p. -5,9% -5,0% -0,9 p.p.

Receitas financeiras 14,0 23,0 -39,2% 13,2 6,0% 37,0 21,2 74,7%

Despesas financeiras (49,3) (40,2) 22,7% (34,0) 45,0% (89,5) (57,8) 54,9%

Lucro Antes do Imposto de Renda (0,7) 55,3 -101,2% 0,7 -192,3% 54,6 6,6 728,5%

IR/CSLL (0,3) (2,6) -86,5% (0,2) 47,4% (2,9) (2,1) 40,8%

Lucro Líquido (1,0) 52,7 -102,0% 0,5 -302,8% 51,7 4,5 1042,1%

% da RL -0,2% 12,5% -12,7 p.p. 0,1% -0,4 p.p. 5,8% 0,6% 5,2 p.p.

Lucro Líquido Ajustado 8,0 1,2 596,3% 7,4 8,9% 67,6 16,9 300,1%

% da RL 1,7% 0,3% 1,5 p.p. 2,0% -0,3 p.p. 7,7% 2,3% 230,8%
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Nota: "Caixa" inclui Caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários do ativo circulante e ativo não

circulante.

Demonstrativo de Fluxo de Caixa

Anexos

Fluxo de Caixa Consolidado (R$ milhões) 2T26 1T26 2T25

Lucro/(Prejuízo) Líquido (1,0) 52,7 0,5

Depreciação e Amortização 36,4 36,8 18,5

Reserva de capital (Stock Options) 1,2 1,0 0,6

Participação dos acionistas não controladores (PL) (3,0) 0,0 0,0

Variações no Capital de Giro e Não Circulante:

Contas a Receber (24,6) (10,4) 4,0

Contas a Pagar (12,7) (8,8) (13,9)

Outras contas do Circulante e Não Circulante (exceto 

Imob. e Intang.) (23,4) (22,2) (33,2)

Caixa gerado pela Operação (27,2) 54,6 (23,4)

Aquisição de Ativo Fixo (20,3) (40,3) (9,3)

Aquisição de direitos de uso (CPC 06) (líquido de 

baixas) (0,9) (0,3) (3,7)

Adição por inclusão de controladas (ativo fixo e 

intangível) 1,2 3,4 0,0

Investimentos (0,3) 0,0 (0,1)

Atividades Financeiras:

Adiantamento para futuro aumento de capital 3,1 0,0 0,0

Variação em Financiamentos - Curto Prazo (61,8) 7,2 (2,7)

Variação em Financiamentos - Longo Prazo 192,3 (4,1) 61,9

Variação na Dívida da Aquisição - Curto e Longo 

Prazos (15,4) (61,4) (15,2)

Variação dos arrendamentos financeiros - Curto e 

Longo Prazo (0,9) (1,6) 2,1

Ajuste avaliação patrimonial (65,7) 0,3 (2,2)

Juros sobre o Capital Próprio/dividendos propostos (3,1) 0,0 0,0

Caixa gerado pelas Finanças 48,5 (59,5) 44,0

Variação no Caixa (vide nota) 1,1 (42,2) 7,5

Caixa Inicial 315,3 357,5 363,3

Caixa Final 316,4 315,3 370,8
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